
Felicidade e bem-estar no trabalho

    Conversei c om um jovem aluno universitário que freqüenta um curso que descobriu, no trajeto, ser bem diferente
do que imaginava. O rapaz penou bastante para entrar na universidade públic a renomada nac ionalmente. Estudou
com dedic aç ão por um ano, superou sozinho as falhas dos c ursos fundamental e médio em esc ola públic a, passou
horas e horas em bibliotec as e enfrentou c om c oragem a frustraç ão de ter de troc ar tempo de lazer e diversão por
estudo persistente.
     Agora ele não c onsegue terminar o c urso porque acha tudo muito c hato na profissão que teria de assumir ao se
diplomar e diz que não imagina qual trabalho poderia lhe dar prazer. Um outro jovem não c onsegue esc olher um
curso para prestar o vestibular porque, assim como o primeiro, insiste em procurar uma atividade profissional
prazerosa.
    Vamos c onvir: esses dois jovens, que representam c om suas questões o dilema de muitos de seus pares, quando
pensam em prazer identific am de pronto situações que lhes proporc ionam tal sensação. Namorar, divertir- se c om os
amigos, usar o c omputador, jogar, dançar, ir a festas, dormir e c oisas semelhantes são, sem dúvida nenhuma,
experiênc ias vividas c omo prazerosas. Agora, c omo c oloc ar no mesmo patamar dessas vivênc ias uma atividade
profissional, um trabalho?
       Aliás, será que não é um equívoco de uma parc ela do mundo adulto o fato de identific ar no trabalho a fonte
princ ipal de prazer e de felic idade? Que as organizaç ões exijam c ada vez mais dedic aç ão de seus func ionários e
c oloquem isso na forma de satisfaç ão dá para entender. Mas, por que as pessoas assumiram c omo obrigaç ão a
possibilidade de enc ontrar felic idade e bem-estar no trabalho? Não é prec iso sofrer para trabalhar, ainda que haja
situaç ões soc iais e ec onômic as ligadas ao trabalho que produzem sofrimento intenso e estresse. Mas prazer e
diversão no trabalho?
       Uma public itária alemã, Judith Mair, public ou um livro ("Chega de Diversão") a respeito dessa questão. Em sua
organizaç ão, ela não permite telefonemas pessoais e c onversas que não tenham relaç ão c om o trabalho que durem
mais de c inc o minutos. Na entrada de sua agênc ia, um c artaz avisa: "Aqui não há lugar para quem pensa que
trabalho bom é aquele que dá prazer". Ao c ontrário do que muita gente pensa, ela quer c ontribuir para que a vida
de seus func ionários melhore. Fora do trabalho.
       A lógic a das idéias e da prátic a dessa public itária é bem interessante. Ela c onstatou que muito do tempo na
empresa que deveria ser usado para o trabalho é gasto nas relaç ões pessoais, na diversão, na c riaç ão de um c lima
de equipe. Isso leva as pessoas a fic ar mais tempo no loc al de trabalho, restando, c onseqüentemente, menos
tempo e energia para a vida pessoal. Sendo mais rigorosa ao c riar um c lima profissional na organizaç ão, ela
direc iona melhor a energia e a c onc entraç ão para as atividades do trabalho e c onsegue que seus func ionários saiam
na hora e busquem, então, prazer e diversão nas relaç ões familiares e pessoais. Ela quer delimitar, na verdade, a
fronteira entre vida pessoal e vida profissional. Não é prec iso estabelec er uma relaç ão afetiva c om o loc al de
trabalho.
    Que liç ões devemos dar aos mais jovens a respeito do trabalho? Que ele serve para garantir a sobrevivênc ia, que
deve ser realizado em um ambiente de respeito e que, ao exerc ê- lo, temos a possibilidade de rec onhec imento
soc ial. A satisfaç ão vem do fato de a pessoa sentir- se útil na soc iedade. Em resumo: trabalho é apenas trabalho.
Para esc olher bem uma profissão, é prec iso que o jovem se c onheça. Assim, saberá distinguir as profissões que irão
exigir mais ou menos esforç o e empenho.
       Ele prec isa saber que seria c apaz, c aso nec essário, de exerc er atividades c om as quais não tenha muita
afinidade. Diversão, prazer, vínculo afetivo, c lima de equipe e bem-estar? Isso se busca na vida pessoal. Com os
integrantes da família, c om os filhos, por exemplo.
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